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IX 

Apresentação 

 

O Ciências Sob Tendas (CST) foi instituído na Universidade Federal 

Fluminense em 2013 a partir do edital de popularização da ciência da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro Carlos Chagas 

Filho – FAPERJ, com a missão de levar conhecimento científico por todo o 

estado do Rio de Janeiro, em especial aos municípios carentes de ações desse 

tipo e de aparelhos culturais voltados à ciência e tecnologia.  

As exposições do CST ocorrem, geralmente, em espaços não formais de 

educação como praças e espaços públicos (Figura 1 e 2). Todavia, não são 

ignorados os espaços formais de educação como escolas e colégios. Os locais 

onde as exposições ocorrem são selecionados anualmente por meio de um 

edital público, tendo como demandas básicas: espaço de exposição com área 

mínima de 100 m2, acessos a rede elétrica e alimentação para a equipe. 

 

 

Figura 1 – Exposição do Ciências Sob Tendas na Praça da Matriz em São José do Vale do Rio 

Preto. Nesta imagem é possível observar a exposição realizada sob as tendas roxas, 

características do CST, e o atendimento ao público majoritariamente infantojuvenil. 
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Figura 2 – Exposição do Ciências Sob Tendas no Espaço Cultura e Lazer em Silva Jardim. 
Nesta imagem é possível observar a exposição realizada em espaço aberto com amplo 

atendimento ao público tanto de origem escolar quanto espontâneo. 

 

As atividades que compõem a exposição do CST são desenvolvidas 

buscando instigar a curiosidade científica no público. Por isso, todas as 

atividades são lúdicas, interativas e criativas com vistas a provocar nos 

visitantes diferentes formas e níveis de interação. 

O público-alvo do CST são os visitantes da exposição que, em geral, são 

crianças e adolescentes, mas também são bem-vindos os adultos e idosos. 

Além desses, o CST também trabalha com mediadores (Figura 3), sendo eles 

bolsistas, que estão por trás da exposição e das atividades diárias do CST, e 

também os mediadores por um dia, que atuam junto com o CST no dia da 

exposição ajudando na montagem, mediação e organização dela. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Figura 3 – Equipe de mediadores atuantes na exposição do Ciências Sob Tendas na Praça 
Garcia em Paraíba do Sul. Nesta imagem é possível observar a quantidade de mediadores que 

atuam em cada exposição do CST, sua caracterização e heterogeneidade, entre eles, metade 

são bolsistas e metade são mediadores por um dia. 

 

Por fim, as atividades do CST são organizadas por eixos temáticos, ao 

todo são quatro, em alusão aos pilares que sustentam as tendas. Assim sendo, 

são denominados os eixos Saúde, Natureza, Tecnologia e Humanidades. 

Embora sejam organizadas em eixos, todas as atividades têm grande potencial 

interdisciplinar, ficando a cargo da mediação conduzir o diálogo e a 

curiosidade do público. Ao todo, o CST possui um acervo de 30 atividades que 

proporcionam a riqueza de oportunidades e diálogos científicos com a 

população (ALVES, et. al., 2019; ALVES, et al., 2020). 

Desta forma, o presente portfólio comporá uma série de quatro 

portfólios, cada um dedicado a um eixo temático do CST. Neles serão 

apresentadas as atividades do CST pertencentes a cada eixo, de forma 

detalhada e ilustrativa. Tal produto visa disseminar de forma sistemática as 

metodologias e práticas do CST, possibilitando a reprodução delas em 

diferentes realidades bem como servindo de subsídio bibliográfico para 

pesquisas em diferentes contextos de educação e ensino de ciências. 
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Fundamentação teórica e metodológica 

 

O incentivo à educação científica ampla e irrestrita é uma ação 

estratégica para diversas nações. Para tal, ações de popularização da ciência 

auxiliam na educação científica do povo e com o povo se desenvolve. De acordo 

com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

para que ocorra a popularização da ciência...  

[...] é preciso que os resultados científicos e tecnológicos sejam 

divulgados para além da academia e alcancem a sociedade, realizando, 

assim, a popularização da ciência. Nesse sentido, a pesquisa científica 

e tecnológica deverá ouvir mais a sociedade e, por outro lado, a 

sociedade deverá acompanhar mais esse desenvolvimento, por meio 

da sua divulgação para um público amplo. (CNPQ, 2018) 

Nesse contexto, popularizar a ciência se torna inerente às ações de 

divulgação científica. Estas, por sua vez, são consideradas experiências que 

podem ser exploradas e vivenciadas em ambientes e contextos de educação 

não formal. Para tal, a divulgação científica se estrutura em aspectos 

comunicacionais focados em temas científicos. Sendo utilizados diversos 

meios para sua propagação, sejam eles digitais ou físicos, variando de revistas 

até museus, passando por redes sociais, artes e outras produções humanas 

(CARVALHO; GONZAGA; NORONHA, 2011; SILVA, 2006). 

Assim, ao considerar que a divulgação científica e a popularização da 

ciência possuem como foco a relação entre o conhecimento científico e a 

sociedade, ressalta-se a necessidade de se manter uma relação estreita entre 

ambas. Nesse contexto, o Ciências Sob Tendas (CST) se apoia sob a 

perspectiva do modelo de divulgação científica contextualizado proposto por 

Brossard e Lewenstein (2010). Nesse modelo de divulgação científica a 

exposição considera as particularidades da audiência para que mensagens 

sejam devidamente adaptadas ao público, levando em consideração seu 

contexto social, econômico, educacional e cultural, de forma que a 

comunicação entre ambos, público e exposição, seja mais eficiente possível. 

Assim, pensar uma exposição contextualizada e que se comunique 

adequadamente com o público torna-se um desafio e, para tal, estratégias de 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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interatividade podem ser recursos importantes nesse processo. Desta forma, 

as exposições do CST buscam desenvolver as diferentes formas de 

interatividade propostas por Wagensberg (2001), são elas:  

 Hands-on – caracterizada por uma abordagem mais sinestésica onde o 

público é incentivado a interagir fisicamente com a exposição, tocando, 

modelando, produzindo, jogando e reconstruindo a exposição; 

 Minds-on – aqui, considera-se importante ir além das experiências 

sensoriais, incorporando a reflexão e o questionamento. Incentiva-se o 

público a discutir a exposição, seu conteúdo e como tais abordagens 

podem se relacionar com seu cotidiano, história e anseios; 

 Hearts-on – nesta proposta de interatividade busca-se estimular nos 

visitantes sentimentos e emoções fazendo com que eles se sintam tocados, 

cativados  e emocionalmente abalados, seja positivamente com 

encantamento, beleza ou diversão, seja negativamente com espanto, 

repúdio ou indignação.  

 Social-on – descrito por Pavão e Leitão (2007), complementar às anteriores, 

propõem que a exposição incentive a troca de saberes entre as pessoas, 

seja da equipe com o público, seja do público com o público e assim 

sujeitos de diferentes idades, formações e interesses interagem entre si, 

podendo construir novos conhecimentos. 

Considerando essa preocupação com os tipos de interatividade na 

exposição do CST e também o perfil das atividades que a compõe, pode-se 

conceituar que o CST é um centro de ciências itinerante que está inserido na 

3ª geração de museus proposta por McManus (1992), em que os museus se 

abrem para que o visitante interaja com o acervo — portanto, não há mais 

vidros blindando os objetos nesse tipo de exposição — o visitante pode tocá-

los e interagir com eles, criando espaços para diferentes abordagens, saberes, 

construções e reflexões, sendo um ambiente rico e potencialmente 

interessante às novas e antigas gerações. 
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Eixo temático - Humanidades 

 

O Ciências Sob Tendas (CST) possui, em sua exposição, diversas 

atividades que versam sobre os temas mais distintos e que dialogam com as 

ciências por trás das atividades cotidianas do povo. 

Dentre todas as atividades da exposição, algumas se sobressaem 

explorando conteúdos específicos, seja pelo material utilizado, seja pelo 

assunto abordado. Neste texto serão apresentadas as atividades do eixo 

temático Humanidades. 

O eixo temático Humanidades engloba atividades que ilustram assuntos 

relacionados à produção humana voltada para artes, inclusão, história, 

línguas entre outras. Essas atividades apresentam desde peças teatrais até 

acessibilidade para cegos e surdos, explorando o que é produzido pelo ser 

humano para o ser humano. 

A exposição do CST explora questões da área humana buscando discutir 

diversos temas científicos de forma interdisciplinar. Além disso, busca 

também oportunizar ao público visitante da exposição contato com inovações 

e informações que estão presentes em sua vida, mas que não são percebidas. 

No eixo temático Humanidades a palavra de ordem é inovação, quer seja 

no processo, no material, nas oportunidades, nos diálogos ou na diversão. Por 

meio das pesquisas em humanidades, a sociedade se desenvolveu 

culturalmente e artisticamente em sinergia com as suas demandas individuais 

e coletivas. E, certamente, será através dos avanços da área de humanidades 

que a sociedade continuará a expressar, das formas mais diversas, seus 

pensamentos, comunicação e desejos, aumentando sua percepção de si e do 

coletivo.  
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Atividade 1 - Calçada da Inclusão 

 

Objetivo principal 

O objetivo principal da atividade é sensibilizar o público para a rotina 

das pessoas com deficiência visual, através de uma simulação de calçada feita 

com pallets e outros materiais do cotidiano. O público é convidado a se vendar 

e com a guia tentar caminhar na calçada, sendo sensibilizado pela rotina de 

um deficiente visual. 

 

Descrição dos materiais 

Durante seu desenvolvimento são utilizados pallets de madeira, 

cobertos com pisos táteis para acessibilidade que junto a elementos como 

lixeira, telefone público (orelhão), sacos de lixo, marco de obstrução para 

sinalização (gelo-baiano) e tampas de bueiro formam uma simulação de 

calçada, onde o público é convidado a andar com os olhos vendados e com o 

uso de guia para cegos (Figura 1). 

 

 

Figura 1 - Atividade da Calçada da Inclusão sendo explorada por diferentes públicos. Nestas 
imagens, é possível observar os pallets de madeira simulando a calçada, com seus acessórios, 

como a carcaça de um telefone público “orelhão”, enquanto os participantes simulam a 

ausência de visão e buscam experimentar o caminhar sob tais condições, assim como os cegos 

através do uso da guia. 
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Descrição da aplicação 

A dinâmica da atividade durante a exposição é baseada na experiência 

do público em atravessar a calçada com todos os seus obstáculos e vivenciar 

a necessidade do deficiente visual, bem como suas responsabilidades 

enquanto cidadão em respeitar as leis e sinalizações específicas para dar 

acessibilidade ao público deficiente. 

 

Descrição da Mediação 

A mediação tem dois objetivos gerais: sensibilizar o público para as 

dificuldades e rotina de cegos e divulgar a responsabilidade de todos os 

cidadãos em respeitar leis e rotinas de acessibilidade para esse público como, 

por exemplo, o despejo de lixo nas calçadas em locais e horários irregulares, 

a falta de piso tátil para as calçadas, o uso de “gelo-baiano” fora do padrão, 

entre outros comportamentos que podem dificultar o trânsito desse público. 

Além de todos esses aspectos trabalhados na mediação, também se discute a 

questão da empatia com a condição dos deficientes visuais, em especial a 

dificuldade de locomoção, sendo esse um dos aspectos mais emotivos da 

atividade. 

 

Possibilidades temáticas 

Além de sensibilizar o público, as discussões da mediação podem levar 

a temas como a participação individual e empatia; a necessidade da 

normatização de obras urbanas e de políticas públicas que garantam a criação 

de rampas de acesso, faixa de pedestre elevada, calçadas largas e sem 

obstruções, adaptação de balcões de atendimento, bebedouros e caixas 

bancários. Dessa forma, pode-se discutir que essas mudanças facilitam a 

locomoção e acesso de outras pessoas que apresentem restrição ou dificuldade 

sejam elas obesas, idosos, anões, cadeirantes, gestantes, mães com carrinhos 

de bebê ou pessoas que necessitam usar bengala, muletas ou andadores. 
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Atividade 2 - Inclusão - Braille 

 

Objetivo principal 

A atividade tem como objetivo principal despertar a curiosidade em 

conhecer o sistema de escrita Braille, por meio da utilização de diversos 

instrumentos, de forma a sensibilizar e informar o público sobre tal escrita. O 

público é incentivado a vivenciar a condição da cegueira, ou baixa visão, para 

realização de leitura e escrita, fortalecendo reflexões sobre inclusão e respeito 

às condições da deficiência visual, em especial a cegueira. 

 

Descrição dos materiais 

Durante seu desenvolvimento, são utilizadas a reglete e o punção, 

instrumentos usados para a escrita manual em braille (Figura 1); modelos 

didáticos das células braille impressos em impressora 3D, para o treinamento 

e aprendizado das células e padrões da escrita braille; diversos produtos do 

dia a dia que possuem escrita braille em suas embalagens, para 

exemplificação; folhas com modelos da célula braille, canetinhas e um modelo 

do alfabeto braille para o participante escrever seu nome (Figura 2) e, por fim, 

o dominó para cego, em que os números de um dominó comum são 

substituídos por lixas de diferentes granulometrias, sendo utilizado com uma 

venda nos olhos (Figura 3). 

 

 

Figura 1 -  Processo de desenvolvimento da atividade de Braille. À direita uma participante 

utilizando reglete e punção que são instrumentos de escrita manual em Braille e à esquerda 

a escrita resultante do processo. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


Portfólio de Atividades do Ciências Sob Tendas – Eixo temático Humanidades 

18 

 

 

Figura 2 - Processo de desenvolvimento da atividade de Braille. À direita o alfabeto em Braille 
acompanhada de modelos didáticos das células braille em 3D e à esquerda um participante 

pintando seu nome, utilizando-se de folhas com modelos da célula braille, canetinhas e um 

modelo do alfabeto braille. 

 

 

Figura 3 - Processo de utilização do dominó de textura. Nesta imagem, é possível observar a 

participante, com a venda, identificando os dominós através do tato. 

 

Descrição da aplicação 

A dinâmica da atividade durante a exposição é apresentar ao público 

diversos exemplos de produtos e locais que contém a escrita braille, explicar 
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sua importância para inclusão de cegos e como é fundamentada sua escrita e 

leitura. Para tal são utilizadas as regletes e os punções que realizam a escrita 

braille e uma revista escrita totalmente em braille para que possam praticar a 

leitura. 

 

Descrição da Mediação 

A Mediação tem dois objetivos gerais: promover o contato com a escrita 

braille e sensibilizar o público para a condição da comunicação escrita para o 

cego. Durante a mediação são abordados aspectos técnicos da escrita braille, 

como a forma espelhada de se escrever, aspectos de leitura e a inserção da 

escrita braille em produtos e locais públicos. Inicialmente, instigamos o 

participante questionando-o se ele já reparou nas “bolinhas” em relevo que 

encontramos em alguns produtos, exemplificando com os disponíveis na 

mesa. Em seguida, explica-se o que é o braille e porque é importante aparecer 

em produtos como esses. Apresenta-se, então, o alfabeto braille e como os 

cegos utilizam a reglete e o punção para escrever. Ao final, permite-se que o 

participante escreva seu nome em Braille na folha com as células em branco 

e leve a folha para casa, além de um panfleto informativo. 

 

Possibilidades temáticas:  

Nesta atividade podem ser abordados a legislação para a inserção da 

escrita braille em produtos e locais públicos e a disponibilidade de livros 

transcritos. A atividade permite também discussões sobre questionamentos 

populares como o desenvolvimento de sentidos aguçados em pessoas cegas e 

as diferenças na baixa visão, cegueira total e parcial.  
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Atividade 3 - Inclusão - Libras 

 

Objetivo principal 

O objetivo da atividade é apresentar a Língua Brasileira de Sinais 

conhecida como Libras. As Línguas de Sinais (LS) são as línguas naturais das 

comunidades surdas e mudas que podem variar de um país para outro. 

Utiliza-se um jogo da memória com sinais de Libras e suas respectivas 

representações gráficas a fim de estimular o público a conhecer alguns sinais 

do cotidiano e a importância da comunicação e inclusão dos surdos. 

 

Descrição dos materiais 

O material é composto de cartas que funcionam em duplas, uma carta 

possui a imagem e a palavra em português que a representa e na outra carta 

possui um desenho humanoide representando o sinal com suas 

características espacial, gestual e fisionômica (Figura 1). Ao todo são 

representados cerca de 40 sinais e seus respectivos significados.  

 

 

Figura 1 - Processo de desenvolvimento da atividade de Libras. Nestas imagens, é possível 

observar as cartas do jogo da memória e a interação do público com as mesmas. 

 

Descrição da aplicação 

A dinâmica da atividade durante a exposição é fundamentada na 

apresentação das cartas com o sinal em libras ao público. O participante, 

então, escolhe uma e tenta repetir o sinal, sendo orientado pelo mediador a 

como fazê-lo da forma correta. Depois de conseguir fazer o sinal, são 
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indagados a adivinhar o que esse sinal representa e, para tal, são 

apresentadas as cartas contendo a imagem e a palavra em português. O 

participante precisa, além de encontrar a imagem certa correspondente ao 

sinal, realizar os gestos sozinho para que possa valer a sua jogada. 

 

Descrição da Mediação 

A Mediação tem como objetivo principal discutir a importância da Libras 

para a inclusão das pessoas surdas, bem como divulgar que a Libras é a 

segunda língua oficial do Brasil. A mediação discute também alguns aspectos 

dela, como a importância das expressões faciais, a movimentação e gestos de 

cada sinal. Além disso, o público é convidado a se expressar de forma não 

verbal, em geral são realizadas mímicas, e assim também são abordadas 

questões relativas aos sinais, sua criação e estabelecimento na comunidade 

surda. 

 

Possibilidades temáticas 

Esta atividade permite apresentar e desmistificar conceitos sobre a 

comunidade surda a partir de dúvidas frequentes em relação à leitura de 

lábios ou do Português, a capacidade de falar, os “surdos-mudos”, entre 

outros. Os visitantes são levados a refletir sobre acessibilidade em diversas 

situações, por exemplo, a dificuldade no acesso a filmes nacionais e desenhos 

animados pela falta da legenda. 
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Atividade 4 - Pintando o corpo 

 

Objetivo principal 

Nesta atividade o objetivo principal é demonstrar de forma artística e 

lúdica diferentes órgãos do corpo humano. São utilizadas representações de 

órgãos humanos para pintura, como um capacete no formato de cérebro, uma 

língua para ser usada como gravata e um cérebro de gesso. Assim, 

estimulando a expressão criativa do uso da pintura, além de estimular a 

discussão sobre o conhecimento do corpo. 

 

Descrição dos materiais 

Durante seu desenvolvimento são utilizados três modelos de órgãos: 

modelo de cérebro em gesso e modelos de cérebro e língua em papel, ambos 

destacáveis, o que possibilita montar o capacete. Também são utilizados 

pincéis, tintas guache, giz de cera, lápis de cores variadas, apontador, 

grampeador, elástico e tesoura. 

 

Descrição da aplicação 

A dinâmica da atividade durante a exposição consiste em convidar o 

público a escolher o modelo que deseja pintar e a partir da sua interação com 

os modelos, onde são livres para expressar sua criatividade, são indicadas as 

diferentes características do órgão e discutidas suas funções. Quando o 

modelo é o cérebro de gesso, coloca-se para secar por um tempo para dar mais 

segurança ao público durante o transporte, uma vez que são utilizadas tintas 

guache (Figura 1). Quando o modelo é o capacete de papel, após o término da 

pintura, ele é destacado e grampeado formando um capacete. Quando o 

modelo é a língua, após o término da pintura, ele é destacado e adicionado 

um elástico para que seja utilizada como uma “gravata”. 
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Figura 1 - Decorrer da atividade Pintando o Corpo. Nesta imagem, observa-se o cerebrinho de 

gesso sendo pintado livremente pelo participante, incentivando a criatividade. 

 

Descrição da Mediação 

A Mediação tem como objetivo principal explorar a liberdade artística e 

instigar a curiosidade sobre os órgãos apresentados. Além disso, são 

exploradas questões relativas aos gostos que são sentidos na língua, as 

papilas gustativas, sua localização e distribuição pela língua; em relação ao 

cérebro discute-se sua função, suas áreas e o que cada uma delas pode fazer, 

tudo isso trazendo curiosidades, diálogos e inquietações ao público (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Pintando o Corpo – Língua e Capacete do cérebro. Nas imagens, observam-se, 

novamente, os participantes pintando livremente as representações em papel dos órgãos. À 

direita a língua destacável sendo pintada e à esquerda o capacete do cérebro destacável sendo 

pintado e um capacete já montado. 
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Possibilidades temáticas 

Nesta atividade podem ser abordados temas como: as cores primárias e 

a formação de novas cores com a tinta guache; os cinco sentidos; a anatomia 

do cérebro, as funções dos lobos e a alimentação a partir dos sabores. 
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Atividade 5 - Teatro de Fantoches 

 

Objetivo principal 

Nessa atividade, o objetivo principal é demonstrar temas de interesse 

científico e a diversidade de pessoas e interações que podem ser desenvolvidas 

na ciência. As peças discutem diversos temas científicos entremeados com o 

cotidiano do público. 

 

Descrição dos materiais 

São utilizados cinco personagens em fantoches de mão com controle de 

boca e cabeça, feitos de espuma e que representam a diversidade da sociedade 

brasileira, tendo uma ruiva, um loiro, uma branca de cabelos castanhos, uma 

negra e um asiático (Figura 1). Além disso, é utilizado um cenário a fim de 

esconder a equipe de titereiros e harmonizar a peça. Também são utilizados 

equipamentos de som como microfones e caixas de som. Além de uma pessoa 

para animar e organizar a plateia durante a apresentação. 

 

 

Figura 1 - Atividade Teatro de Fantoches. Observa-se o decorrer da peça “A Matemática está 

em Tudo”. 

 

Descrição da aplicação 

A dinâmica da atividade consiste em dar uma pausa nas outras 

atividades que compõem a exposição, visando concentrar o público durante a 

peça, além de minimizar ruídos externos a esta. A peça versa por temas de 
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interesse científicos, em geral, coadunando com o tema da Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia do ano vigente. Sua duração não excede 15 minutos 

e os diálogos e fundos musicais são focados no público infantil. Além disso, 

os fantoches recebem figurino e a equipe realiza sessões de ensaio para a 

encenação da peça. 

 

Descrição da Mediação 

A Mediação tem como objetivo principal fazer com que o público, 

especialmente o infantil, tenha contato com os temas científicos de forma 

divertida e atraente e que associado a isso tanto a equipe de mediadores 

(titereiros) quanto o público possam discutir tais temas utilizando-se da 

expressão artística. 

 

Possibilidades temáticas 

Esta atividade permite que sejam abordados diversos temas a partir da 

modificação de seu roteiro. Em geral, o teatro apresenta temas científicos 

aliado a uma abordagem social da diversidade e inclusão.
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Informações complementares 

 

Todas as atividades apresentadas nesse portfólio foram aplicadas no 

contexto de educação e cultura científica, incentivando o diálogo entre a 

academia e a sociedade. Nesse sentido, o sistema de ciência, tecnologia e 

inovação se aproxima do povo e permite que a população e cientistas se 

beneficiem em uma relação mutua de aprendizado, comunicação e empatia. 

Além disso, diversas pesquisas e publicações sobre as atividades do 

Ciências Sob Tendas foram realizadas ao longo dos anos, com seus resultados 

apresentados em eventos científicos, defesas de Trabalho de Conclusão de 

Curso, Dissertações, Teses, publicações em revistas científicas e, 

especialmente, o reconhecimento institucional da UFF, considerando o CST 

com uma Tecnologia Social presente no catálogo de tecnologias sociais (AGIR, 

2018). 

A fim de subsidiar tais afirmações, segue abaixo uma lista de produções 

que podem servir de fonte de consulta e aprofundamento para a compreensão 

do CST e sua atuação no campo da divulgação científica. 
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